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Eposição. Luzo-Bragi- 
me lrande Kermegge 

CaMONgana 
Recebemos a seguinte 

communicação : 

«Ribeirão Preto, 2 de 
Março de 1935, — Exmo. 

- 8nr, Director do Jornal 
a «A Noticia — Espirito 
Santo do Pinhal — Cordi- 
aes saudações. 

A colonia portugueza 
desta cidade, representa- 
da pelas diversas commis- 
sões marginadas, delibo- 
rou levar a offeito neste 
anno, no mez de Junho, 

uma exposição de produ- 
etos portuguezes e brasi- 
loiros o uma grande ker- 
messo que serão abrilhan- 
tadados por um grando 
rancho do tricanas que 
caracteristicamente ropre- 
sentará os mais variados 
Cantares populares o as 
divorsas daneas regionaes 
de Portugal, «As tradicio- 
naes: festas Joaninas de 
Portugal», além de outras 
diversões, no recinto da 
exposição e da Iermesso, 

producto. re- 
levantamento 

de uma estatua ao im- 
Mortal épico. LUIZ DE 
CAMÕES, na praça do 
qo nome nesta cida- 

Pretende a referida com- 
Wissão realizar ostas fes- 
tividados “de um modo. in- 
Commum no interior, no 
Coração do Estado de São 
Paulo, de fôrma a attrahir 

“9 povo, os commerciantes, 
Os industries e os lavra-| 
dores das cidades cireum- 

“Vizinhas e mestho. longin- 
quas, pleiteantando ainda 
nas estradas de ferro pas-   o gets a pads reduzidos E 

om. a trens 

  

NÃO VACILLE! 
  

alimentos ? 

e fique tranquilo.   
O seu organismo precisa de bons 

— Compre na CASA BRANDO 

TELEPHONE, 2-0-9     

toressante que, pela sua 
localização, no contro do 
Estado, muito contribuirá 
para o engradecimento e 

desenvolvimento ainda 
mais das industrias nacio- 
naes, para o qual pede o 
apoio e o valioso concur- 
so do prestimoso é patrio- 
tico jornal superiormente 
digirido por V. Excia, dan- 
do conhecimento aos seus 
innumeros assignantes e 
leitores o incitando os sra, 
industriaes a concorrerem 
à exposição com os seus 
productos, 

O elevado alcance de V, 
ps e que bem compre- 
hende o fim de nosso DE- 
SIDERATUM, muito con- 
correrá para o desempe- 

nho da nossa missão. 
Certa de sua valiósa 

acquiescencia, de ante- 
mão, reconhecido, apre- 
sento os agradecimentos 
da Commissão e os meus 
muito respeitósamento. . 

Antonio dos Santos Mar- 
tins—PRESIDENTE,» 

Enfermos |, 
Acha-so onfermo o sr, 

cap. Segisfredo da Motta 
sas, : 
O distincto enfermo tem 

sido muito visitado. 
—Tambem se acha en- 

fermo o sr, Maximo Pie- 
roni, antigo e honrado ne- 
gociante nesta praça. 

  

sao. Ia 
Festejou hontem o seu 

natal a senhora Octavio 
Colletti, 

— Faz “dnos hoje o es- 
timado moço sr. Octavio 
Colletti, nosso prezado as- 
signante. 

—Se porventura temos 
publicado ou continuamos 
a publicar anniversarios 
natalicios com a data erra- 
da,pedimosa essesanniver- 
sariantes a fineza de nos 
informar a data certa dos 
sons anniversarios, pois 
tomos sempre prazer em 
publicar essas noticias. 

SOCIEDADE 
À passeio o em visita 

aos seus parontes está na 
cidade o joven Leonél Pi- 
orotti, funccionario de ca- 
tegoria da S. P. Railway. 

O ar Leonél Pierotti es- 
tá hospedado na Casa Pie- 
r | 

—Com sua familia. já 
regressou do Santos o sr. 
Jorge Macedo, acreditado 
fazendeiro e comprador de 
café, É 
= Estove hoje na cida- 

e o cap. Antonio Joaquim | 
Fonseca, digno collector 
fodoral em Andradas é 
nosso etimado assignante, 

— Vimos hojo na cida- 
de o cap. João Baptista se 
Oliveira, estimado ph 

tic 

  

Casa das 
Fabricas 

A venda bruta da Casa 
das Fabricas no dia de 
sua inauguração, attingiu 
a quantia de 1:4805800. 

A metade do total Toi 
doado à Santa Casa, como 
se vê no recibo abaixo : 

«Hospital Francisco Ro- 
sas,— Réis — 7408400. 

Recebi dos srs. Pereira, 
ires Cia, a importancia 

de setecentos e quarenta 
mil e quatrocentos réis 
correspondente a 50% da 
renda. bruta das vendas 
inauguraos do dia 9 do 
Março de 1935 doada ao 
Hospital Francisco Rosas, 
desta cidade. 

Espirito Santo do Pi- 
nhal, 10-3-1985 
ROR Sebastião lies, da 

di 
— Se não REA cho- 

vido, as vendas da Casa 
das Fabricas teriam sido | 
maiores, 

Afim do assistir à inau 
guração da Casa das Fa- 
bricas esteve agui o fiscal | 
gr. Porfirio. Do Santos. E 

As meias «LUPO», tan- 
to para homens, como par 
ra senhoras é crianças sã 

   



  

AR NHO Tah: CA IGA:   ANO GI RCA 
  

O jardineiro 
do rei 

ORRBU recontemente 
em Saint-Jean, perto 

de Nice, aos 71 annos de 

EC idade, um jardineiro que 

tinha tido como patrão e 

amigo um dos mais sym- 
ns soberanos da Ba- 

- Chamava-so Jean 
Bapldto Mangiapan, pro- 

Jissional extremamente ha- 
hil, que transformou de 

modo admiravel o jardim 

JA da propriedade do cabo 

Forrat, ondo o rei Leopol- 

          

pousar pelo verão. Jean 
Baptiste Mangiapan mos- 

E trava-se ufano de ter ser- 
e vido como jardineiro ao 

E saudoso monarcha, 
imprimir bilhetes da visi- 

ta com designação do «an- 
tigo jardineiro de S. M. 

Léopi id II, rei dos bel- 
gas». O soberano tinha vi- 

     

    
      

  

lonte servidor, com quem 

cordialmente palestrava e 
a quem fazia presentes é 

toda sorte de agrados que 
muito commoviam o velho 
jardineiro. Mais de uma 

vez, tentou o rei leval-o 

para a Belgica, onde lhe 

promettia uma situação 

    

  

    
   
   

    

    

    
    
    

  

pan sempre recusou, alle- 
gando não querer apartar- 

so da sua localidade na- 
tal, Todavia, sô usava gra- 

  

Larga-m: 

  

É O MELHOR PARA TOSSE E 

Lo A qese cessa rapi- 

ps ou o luxos, Rca 

e com elias as abres, 

Peito e das costi 

liviar 
tamento as crises (aftlio 

Gões) dos BRRUTELCOS elf forç: 
os accessos da coqueluche 

tornando-se mais ampla 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & FREITAS — Calxa Postal 1379 — S. PAULO   

      

OM O SEU USO REGULAR: 

    je su io a rés 
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mp» | desapparecem 

  

   funcçã 
piratorios.   

Deixa-me Gritar!.S 

DOENÇAS DO PEITO, 

spiraçi 
ido a bronchites cedem 
avemente assim como as 

mações da' garganta. 

5.º à insomnia, a febre. 
e os subres nocturnos 

6º Accentuam-se as 

e normalisam-se as 
os orgams res-     

NNUNOIOS bem divul- 

mais importanto Mangia- Rei Has A Noticias 

  
Assignem «A Noticin> 

22H83 
“|6 o numero do telepho- 

ne da «A Noticia» 

  

     vatas com as cores nacio- 

naes belgas 
   
          

   

  

   

    

     
      
    

       

   

  

   

  

    
       

   
    
     

  

   

   
a O Tico da” dida 

augmonta do dia para di 

Os hoteis abarrotam. 

      

   
sua magestado o Caf 

culminou em 1929. E, c 
mo é natural, processa- 
desordenadamente. Vim: 
uma estatistica demon 

“trativa de que o nume: 
do usinas de benefício 

(SUBLTO) 

   
   

    

Cada louco tera sua m 
nia, Ene mani 

por is 

    

    

PR
EÇ
O 

No
 

VA
RE
JO
 

50
0 

RE
IS

 

   

   

      

   

Cabeillos 

Uma descoberta cujo 

segredo custou 200 
contos de réis 

  

A «Loção Brilhantes 

recommendada pelos 
principaes Institutos Sanita- , 

rios do extrangeiro e analysa- 

da e autorizada pelos De- 

partamentos de Hygiene do 
Fi 

uso regular da 
Suio Brilhante 

1º Desapparecem comple- 
tamente as caspas e fa- 

fecções pueda 

2º—Cessa a queda do ca- 

bello. 

Os cabellos | brancos 

descorados ou grisailhos 
voltam á côr natural pri- 
imitiva sem ser tingidos 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca. 
A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio. 
A? venda em todasas Dro- 

os para a America do Sul. 
Caixa-—r379 — S, Paulo 

  

E” destribuidora do 
afamado Cimento 
Perús nesta cidade a 
firma Collethi de Vici- 
ra — Casa Central, — 
Rua Direita, 3. 

jão dentista da 
do asseio e da 

Z 
ot isso que elle tem 

sempre numerosa clientela. 
Ni gica póde contestar   esta” vei 

    

ai
i 

   

  

   
  

Não teme con- 
-correncia 

Nas vendas a dinheiro 
à vista a Casa Sellitto 
“não teme concorrencia, 

  

Sudangelo—Sudan Ovaes— Severa 500 

e Dina 

com figurinhas que dão direito a valio- 
sos brindes. — Encontram-se expostos 

alguns brindes na «Paulicéa».     

  

Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stella, onde se acham 
expostos os mais lindos 

calçados modernos, 

Antonio Filipponi   
Deposito de pão 

Casa Porfirio Rossi 
tem sempre um grande de- 

posito do saboroso pão da 

Padaria Minerva, para ser- 

vir a sua numerosa fre 
guezia. 

Calçado 

DEPENDENCA 

    

Não se iluda; 2:60 ei 

mais resistonto ESEC 

* que se fabrica no Brasil. — 
A" vend; 

CASA SELLITTO 

Não se esqueça 
  

a à sua roupa na aç 
Alfuintaria Peigo, 

Praça João Pes: 
Executam-se Jo 

* com perfeiçãoe anitos 

Preço sem concorrenci; 

  

   

  

  

Indo a S. Paulo hospede- se no Grand: 
HO' Ge 

Osorio n. 61—esquina da rua Sta, Fpbigenia, Hot 
moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 

ceitos de hygiene. Quartos tetos e amplos, Mobilia 
atente, Asseio e conforto, Gerencia de 

ADORAVEL 

MISTURA 

E 
19 fe 

Abel Lemos 

Quarto, café, leite, 'chã, pão e manteiga, 

  

icos e pharmaceutic: os 

Pharmacia Central 

Faustino Pereira & Jrmão 
Grande é variado St de sr productos 

chimi 

Pessoal habilitado Sie servir á sua distincta clientella   
conhecidos pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

TELEPHONE-29 
Praça da Independencia, 15 Pinhal 

  

Leiam “A lola” [Querem 
  

   [RRCESE)         

  

O PRINCIPE 
DO! CIGARROS 

puro fraco bom 
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ueira so conven- 
cer de que os annun- 
cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga- 

des e dãooptimos resulta- 
os, 

  
  

   
   

    



   
  

  

A NOTICIA 
  

  

  

    
   
   

     

   
    

     
    

   

    

   
      

    

    

     

    
     

    

    

    
   
   

     

   

     

     
    

    

   

   
    
    
   
       

   

  

        

  

   

     
    

      

    

PrOCESSO AMErICANO 
Certos processos judicia- 

rios americanos são assás 
divortidos. Este, por exom- 

lo: — Perante o juiz de 
Cincinatti compareceram 
ultimamente Miss Evely- 
ne Lambkin, queixosa, e 
Mister Frank J. Line, in- 
culpado. Miss Lambkin é 
uma deliciosa morena en- 
diabrada, mas verdadeira 
anã, pois tera aponas um 
metro de altura, Frank 
J. Lyne, ao contrario, é 
um gigante, com apparen- 

IA cia assás brutal. Miss E- 
velyne resumiu assim a 
sua queixa ao magistrado: 
—«Frank J, Line promet- 
teu-me-casamedto, o fal- 

10.000 dollares como per: 
das e damnos» — «E” ver- 
dade, Lyne ?> — perguntou 
juiz | “O colosso. respon- 
deu -affirmativamente. — 
«E por que rompeu o com- 
promisso ?» — Porque el- 
la é muito pequenina» — 
redarguiu o homemzarrão. 
— «Mas você não a viu 
de pé, antes de lhe pedir 
a mão ?»— indagou o juiz. 
E elle: — «Yes. Mas não |. 
pago um dollar» — Pa- 
gou, entretanto, porque “a 
isgo foi conderanado. Quan- 

“to a Miss Lambkin, de- 
pois de lamentar honves- 

"so clla acceitado uma u- 
nião tão. disparatada, feli- 
citou-a o juiz por ter o 
giganto desistido... 

Ineoguito 

Na penumbra do quar- 
to, vinda da rua, uma voz 
sussurrou a canção. anti- 

"ga, que verrumou no es- 
“pirito, a recordação de 
“um quadro feliz. 

Quantos annos 

- de Pi um todo en- 
“cantador, 
- Aos poucos, 

- Toi afastandi 
“do... e a imagem ao de- 
“vagar distanciando Ei 
sapparocondi 

Quem era à mulhor 

    

   

  

    

  

   

    

tou ao comprimisso. Peço | 

|caprichosus, 

“|midavel reboou, no meio 
|de 

- | como as outras, mysterio- 

pao contrario, a um brilhan- 

= | for, façamos votos por sua | | 
   

É DINA, SUDANGELO 

    

  

Formicida 

“JUPITER 
O carrasco da sam'va 

Para os que usam machinas com fogareiros 
é foles 

Ingridientes «JUPITER» 
em pó 

“JUPITER? SIA 
Caixa Postal, 255 —— -São Pavlo 

  

GR LS 
A simples pedido recebereis o Almanack 

Agricola 1935. 

À primeira esposa db 
her 

“Goering, o famoso  «fa- 
ctotum» de Hitler, foi ca- 
sado uma primeira vez e 
pareco que permanece viu- 
vo, Em 1919, era elle" “a- 
viador e viu-se obrigado 
a pousar no territorio da 
Suecia, porto. do  castello 
de Blackoistadt, onde co- 
nhoceu uma joven, Karin! 
von Kuck, de quem se e- 
namorou pordidamente, Foi 
correspondido e casaram» 
se. Durante alguns annos, 
sua vida foi um delicio- 
so idyllio. Embora de sau- 
de assás delicada, a so 
nhora Goering | acom 
nhou seu marido à Pies 
ra, onde não 
zes, porque, havendo to- 
mado parte no «putsch> 
de Munich, Goering, 

      

Os que viram 
nascer uma 

ilha 
Ha, como se sabe, ilhas 

que appare- 
cem na golitaria vastidão 
do oceano em um dia, pa- 
ra desapparecer no outro, 
Todos os marinheiros o 
sabem, sem toaavia júmais 
haver assistido ao surgi- 
mento dessas insulas pre- 
carias. Os marujos do pa- 
ueto norte-amoricano 

«Gold Star» foram mais 
felizes, porque viram real- 
monte o nascer de uma 
ilhota em pleno Oceano 
Pacifico. Dirigia-so o na- 
vio para ilha Iwo, ao sul 
do limite das aguas terri- 
toriaes do Japão, quando 
o estoiro de um trovão for- 

immensas nuvens do 
fumoique so elevavam do 
oceano agitado. Um instan- 
te após, enormes rochedos 
emergiam lentamente da 
profundidade oceanica, Foi 
uma seena  empolganto. 
Qual será a sorte da no- 
va ilha ? Desapparecorá, 

do, teve de fugir para o 
Pyrol. Da Baviera, então, 
recolheu-so a joven con: 
sorto ao seu castello na, 
Suecia, Tinha a sua sau- 

Seu mal aggravou-so rar 
pidamentb e Goering a 
correu ao seu encontro. 

to futuro ? Quem sabo ? Corta manhã, chegou ao 
Talvez se transforme nu- Castello um telegramma, 
ma eleganto estação de, : 

samento ? Qu se destina, 

“| Berlim. —« Deixa-me : 

Era do Hitler e chamava 
Goering com--urgencia: a 

vao, 
cumpre o-teu dever» — 
disse ella ao marido. Elle 
partiu. Nessa mesma noi- 
to a senhora Goering ex- 
Pirava. 

Qual serei ? . 
Claudio de Souza, o a- 

cademico das phrases la- 
pidares, pensou um dia 
uma cousa assim : às vo- 

|2e8, do noite, na solidão 
o no remanso, cao a mas- 
cara com que nos vesti- 
mos para a hypocrisia dia- 
riaz. 

Muita gente pensa. que 
no Carnaval a gente se 
mostra tal qual é como 
na intimidade, porque no 
Carnaval a gente tambem 
tira a mascara com que 
se veste para à hypocri- 
sia diaria, 

E' mentira, Tira-se-à, 
para pôr outra, difforento 
ainda, amoldada às cir- 
cumstancias novas, Nova 
cura, novas feições, nova 
audacia, 

Você nunca ouviu fa- 
lar no mascarado | que 
chorava? 

Eu, ainda, sou profan- 

pôr e trocar do fantasia 
para a representação de 
cada dia, como: bulfo ou   

Á El 

foram feli-j Cruel 

| 

de extremamente abalada. || 

| 

    

como tragico, esqueci a- 
Ora, AB minhas Teições 

verdadeiras. Supplicio 

Qual serei ? 
O tristo, o alegro, o lou» 

der- Co, 0 bobo ? Qualquer. tan- 
rotado e gravomente feri- to faz. 

D, MIGUEL 

BARBRARIA 

Faça a sua barba no 

Sulão Sposito 

RUA GLYOBRIO—GO 

    

E” o numero do tele- 
de do Salão Bar- 
at sito á rua Marquez 

Herval. 

  
turismo com cinema, ra- 
dio o casino. Seja como 

prosperidade e ventura,   Nunca rita q     

    
   

quis     Serviços festos o esta. Empr 

“EMPRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT 

PHONE, aleil =, = Rua Glycerio, 36 

  

damente infeliz, De tanto | 

     

       

   

 


